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CURITIBA 

e o Vale que se alonga entre 

a serra do Mar e a cidade de 

PARANAGUÁ 

( Exclusivo para « O Vilaverdense » por ARMINDO DE FARIA ) 

Há muito tempo já( dei uma nota 
neste Jornal, dizendo que visitei a 
elegante cidade de Curitiba a con- 
vite de amigos lá residentes. Na mes- 
ma nota, prometi aos meus leitores 
um artigo, no qual os mesmos tives- 
sem uma ideia do que são estes lu- 
gares e o aspecto destas paisagens do 
progressivo Estado do Paraná. 

Para início deste trabalho, informo 
aos meus prezados leitores que a dis- 
tância do Rio de Janeiro a Curitiba é 
muito superior à que existe entre o 
extremo-Norte e extremo-Sul de Por- 
tugal Metropolitano. No Brasil, as 
distâncias são eníadosas, as cidades 
apinhadas de arranha-céus e a terra 
encontra-se praticamente desabitada e 
entregue ao mais desolador abandono. 
Do Rio de Janeiro a S. Paulo — mais 
de quatrocentos quilómetros — víaja- 
-se emjpossantes carros, que aqui se 
denominam < Onibus », durante umas 
enfadonhas oito horas; de S. Paulo a 
Curitiba, a gente farta se de ver um 
verdadeiro deserto de habitações, du- 
rante outras oito horas, dentro de 
uma veloz camionete (ónibus), para 
descobrir uma paisagem primitiva, 
semeada de bananais e plantações de 
chá-mate. O que se pode apreciar, 
naquele ambiente desolador e unicolor 
verde-verde, são espaçadas e desam- 
paradas choupanas de madeira ou ta- 
quaras, plantadas em bosques sem 
condições de habitabilidade, num am- 
biente solitário e amplo, onde o que 
mais impossível se torna ao viajante 
é descortinar uma torra velhustra de 
igrejola, capela ou galpão evangélico; 

e nem mesmo se pode enxergar um 
canil, onde latisse um nojento vira. 
latas ou um podengo preguiçoso e 
magro, à porta de um paupérrimo 
lavrador que, à falta de recursos para 
adquirir a ganho umas vacas esquelé- 
ticas e velhas, nos informasse de qué 
alguém estava integrado no pionei- 
rismo ingrato e trabalhoso de ama. 
nhar a terra, que foi o maior orgulho 
dos nossos antepassados. 

(Confirma na 4* página) 

0 Grupo Folclórico 

de Vila verde 

Fez exibição na Televisão, no 
dia 4 de Maio, à noite, no pro- 
grama de Folclore, dirigido pelo 
doutor Manuel de Melo. o Grupo 
Folclórico de Vila Verde. 

Agradou imenso. Começou por 
cantar, tão oportunamente nesta 
quadra do ano, a loas das bessadas 
com os seus cantadores e coros 

Depois dançaram os viras e ou- 
tras danças da nossa terra. 

Pelas festas mais célebres do 
país, o nosso Grupo Folclórico dos 
seni; res, e o grupo juvenil fazem 
exibições, que levam ao longe o 
nome de Vila Verde, nos seus cos- 
tumes, dantes e trajes. 

Brevemente, anunciam festa fol- 
clórica no Santo António e uma 
Festa Internacional. 

3" 

em 2 de Junho 

Para encerramento do mês de 
Maria, realiza-se em 2 de Junho, 
sob a alta presidência do Venerando 
Núncio Apostólico, uma peregrina- 
ção ao Sameiro, com as seguintes 
intenções : 

l.a — Agradecer à Excelsa 
Rainha de Portugal as inúmeras 
Bênçãos distribuídas pelos seus 
fiilhos. 

2 a — Pedir a protecção mater- 
nal para os soldados de Portugal 
e para os nossos emigrantes. 

A Legião Portuguesa 

e as Comemorações do 28 de Maio 

Revestem.se de brilho especial 
as Comemorações do 28 de Maio 
em Braga, com a presença do Mi- 
nistro do Interior, Comando^Geral 
da Legião Portuguesa. Junta Cen- 
tral e Governos Civis de Lisboa, 
Porto, Coimbra, Viseu e Braga. 

No dia 26, pelas 11 horas, chega 
Sua Ex cia o Senhor Ministro do 
Interior, realizando-se uma concen- 
tração no Campo Conde de Agro- 
longo com uma força em parada 
constituída pelos Comando Distri- 
tais de Lisboa, Porto, Coimbra, 
Aveiro, Tomar, Viseu e Braga. 
Haverá juramento de bandeira de 
novos recrutas, distribuição de Con- 
decorações, Missa Campal e desfile 
pelas principais ruas da cidade com 
cavalaria motorizada e o desfraldar 
mp ente das bandeir^ s m 

banda de música e fanfarras de 
Braga, Porto, Viseu e Coimbra. 

No dia 27 realizar se á uma 
Sessão Solene na Biblioteca Pública. 

No dia 28 concerto pela Banda 
da Guarda Nacional Republicana 
de Lisboa e Te Deum na Sé 
Primaz. 

As Comemorações terminam com 
uma Sessão Solene no TeatroCirco. 

Santuário do Alívio 
Como de costume, realiza-se neste 

Santuário a Conclusão do Mês de Maio 
com o seguinte programa; 

Dia 18 — Procissão de velas para a 
Igreja de Vila Verde onde se realiza a 
novena de Nossa Senhora. 

Dia 25 — Confliíões no Santuário. 
Dia 26 — Às 15 h. cairá de Vila 

Verde uma procissão com a Imagem da 
Virgem em direcção ao Saniuário. Às 
16 h. há Missa Vespertina cora alocução 
apropriada. 

3.a — Prestes a encerrar o Ano 
da Fé, acordar todos os devotos de 
Maria para uma vivência consciente 
do seu pedido: < Fazei tudo quanto 
meu Filho vos disser ». 

O programa é o seguinte: 

Dias 30, 31 de Maio e 1 de Ju- 
nho — Tríduo na Sé Primacial de 
Braga, por um distinto orador 
sagrado. 

Dia 2 — As 8 horas da manhã, 
Saída da Grandiosa Peregrinação, 
da Sé Primaz. 

Às 11,30 horas — No Sameiro — 
Missa Campal, com homilia e bên- 
ção aos doentes e peregrinos. 

Às 15 horas — Terço, Sermão e 
Bênção, como conclusão da grande 
romagem de devoção e amor à 
Virgem Imaculada. 

Inscrição de doentes nos lugares 
do costume. 
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Realiza-se em Vila Nova de Famali- 
cõo, em 18 e 19 do corrente mês de 
Maio. O nosso presado ccltga "Estrela 
da Manhã., em que José Casimiro, seu 
director é também Organizador do En- 
contro, será o enfitriõo a receber em sua 
casa cerca de uma centena de jornalis- 
tas dá Imprensa Regional. 

No sábado às 10 horas, realiza-se a 
concentrfçõo no Ateneu Comerei»! e 
Industrial, seguindo-se duas sesíões de 
trabalho. 

As 12 horas epresentaçôo de cum- 
primentos ao Presidente da Câmar» Mu- 
nicipal e almoço de confraternizição. 
Segulr-se á uma visita à Região de Riba 
d'Ave, à Casa de Camilo e a duas novas 
indústrias da freguesia de Louzado, No 
domingo depois de uma missa paríicl- 
pada por todos na Capela privativa da 
Senta Casa da Misericórdia, haverá uma 
visita às obrae da Fundação Cupertino 
de Miranda, e ao seu património da vila 
e no Douro e alm ço regional no «Ca- 
sal da Seara», seguido de visita às insta- 
lações da Sociedade Agrícola dn Douro, 
com a qual se põe termo ao «V Encon- 
tro da Imprensa Regional d'Aquém 
Douro». 

A Sede do Concelho de Vila 
Verde atravessa uma fase de pro- 
gresso. Depois de tantos anos de 
estiolamento, a construção do novo 
Hospital, do Palácio da Justiça, da 
Fábrica Nacional da Preparação do 
Lúpulo pará a Cerveja, e as casas 
dos Magistrados, da Adega Coope- 
rativa, a escola com oito salas e 
cantina, o novo quartel dos Bom- 
beiros. em construção próxima, 
abriram novas perspectivas, depois 
da renovação dos arruados. Foi 
ainda construído o edifício do Pa- 
tronato, onde está a funcionar um 
curso do primeiro ciclo de estudos 
secundários. 

Para se ver o que Vila Verde se 
desenvolve, basta considerar que 
até recentemente a electricidade 
era fornecida por apenas uma ca- 
bine transformadora. 

Agora alem dessa cabine, o novo 
Hospital tem uma cabine privativa, 
e ainda há quinze dias foi posta a 
funcionar mais outra ao norte da 
Vila. 

Falta agora a remodelação das 
linhas e instalações eléctricas, no 
que estão muito interessados os 
Serviços Municipalizados e a Câ- 
mara Municipal. 

Brevemente vão ser abertas novas 
ruas. Os particulares que têm 
terrenos confinantes com os arrua- 
dos já existentes em locais já urba- 
nizados devem pô-los à venda para 
contribuírem para o progresso local, 
visto a falta de habitações ser muito 
sentida. 

Diz-se que as Caixas de Previ, 
dência pensam construir casas para 
os associados da Previdência em 
Vila Verde. 

Vila Verde é hoje uma linda e 
socegada vila satélite de Braga. 

Muitas pessoas dessa cidade estão 
à espera de oportunidade de ter- 
renos para virem construir e morar 
em Vila Verde. 

Até o Banco Fonsecas e Burnay, 
dos mais importan es do país, resol- 
veu escolher Vila Verde para cons- 
truir uma filial no centro da Vila, 
para servir a vasta legião rural de 
Vila Verde, Amares, Terras de 
Bouro, Ponte da Barca, Ponte do 
Lima e Braga. 

Lembramos aos vilaverdenses 
que têm economias e residem por 
esse Portugal e no estrangeiro, que 
devem vir construir as suas casas 
de residenciais na sua Sede do 
Concelho, onde hoje há todas as 
comodidades, uma terra lindíssima 
e com óptimas comunicações com 
os grandes centros. 

Deixou Vila Verde de ser uma 
terra pequena, acanhada e aban- 
donada. 

Estão em negociações a federa- 
ção dos transportes colectivos de 
Braga com Vila Verde, de modo 
a que os auto-carros de Braga 
possam servir com mais frequência 
e preços acessíveis os povos desta 
região. 

Está já posto à venda um bom 
lote de terrenos para construção 
na Avenida de Vila Verde ao Rio 
Homem, logo à entrada do Campo 
da Feira, e na abertura da nova 
rua para a Estrada Nacional. 

As instalações das bombas de 
gasolina da Shel vão também ser 
instaladas perto da Pastelaria Bar 
Vilaverdense, num arranjo muito 
interessante, junto de um moderno 
edifício. 

Os estabelecimentos comerciais 
também estão a remodelar-se. 
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Todas as famílias do Concelho 

podem contribuir para o seu 

brilho   

Daremos no próximo número o 
programa completo. Resta, entretanto, 
chamar a atenção de todo o Concelho 
que este ano as festas váo ter carac- 
terísticas especiais. A propósito do 
20.° aniversário da Obra das Mães e 
graças à visão clara da Ex.m" Câmara, 
as festas do Concelho, além do pro- 
grama tradicional, terão um fim cul- 
tural e artístico que será o melhor 
cartaz para interessar os de longe e 
as familias que gostam de ver algo 
mais que as manifestações populares. 

As autarquias locais foram contac- 
tadas pela Missão de Promoção Sócio- 
Cultural, encarregada de levar a efei- 
to uma exposição de valores regio- 
nais, acompanhada pelo Senhor Pre- 
sidente e Vice-Presidente da Câmara. 

A exposição que se pretende rea 
lizar em Vila Verde abrange arte 
regional, arqueologia, antiguidades, 
fotografia, trajos, concurso fotográfico 

sobre motivos regionais (paisagem, 
monumentos, Casas Típicas, Festas, 
etc ). 

Faz-se um apelo a todas as famí- 
lias que guardam antiguidades, algu- 
mas vezes até sem saberem o valor 
do que guardam, muitas vezes só 
por motivos sentimentais (fotografias 
antigas, trajos, ouro, arcos, pistolas, 
etc ) o favor de comunicar ao Pároco 
ou à Junta de Freguesia, porque no 
próximo dia 25 de Maio far-se-á a 
recolha, sem encargos para os utentes, 
ficando com a garantia da devolução. 

Com esta exposição em Vila Verde, 
além dura programa variado e cul- 
tural previsto, as festas de Vila Verde 
atingirão um nível auspicioso que 
será o primeiro passo para que o 
nosso Conclho ocupe o lugar que 
merece com as suas festas concelhias, 
agora também dentro do surto de 
progresso que vamos vivendo. 
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Cabeleireira para Senhoras 

Executa todos os cortes de cabelo e todos 
os trabalhos de beleza feminina 

Tcdas as semanas às quintas, sextas-feiras e sábados 
nos horários habituais. 

LUGAR DA PONTE - Telef. 92110 == PRADO 

Esiolha a seleiiao dos suínos repuilulores 

Urn núcleo de qualidade de reprodutores suínos deverá apre- 
sentar as seguintes características hereditárias; 

1) Robustez física geral e ausência absoluta de feras 
hereditárias. 

2) — Marrãs, boas produtoras de leite e de alfa fecundidade. 
3) — Animais precoces com rapidez de crescimento e elevado 

rendimento na conversão dos alimentos. 
4) — Carcassas de qualidade superior. 
A selecção das porcas reprodutoras e dos varrascos deve 

basear-se em: 
a) — Número de leitões por ninhada — Esta característica é here- 

ditária portanto é necessário escolher reprodutores de ninhadas 
numerosas. 

b) — Peso ao desmame, que diz se a mãe é ou não boa leiteira. 
Os leitões deverão pesar íO/ll Kgs. às seis semanas 15/16 Kgs, 

aos 2 meses. Os leitões provenientes de marrãs do 2.o Parto em 
em diante deverão pesar 12/13 e 18 Kgs. para cima como mínimo 
aos 2 meses. 

c) — A idade ao peso de 90 Kgs. — As marrãs destinadas à re- 
produção deverão atingir os 90 Kgs. de peso vivo sensivelmente 
por altura dos 165 dias ou pouco mais, enquanto os machos o atin- 
girão 10/15 dias antes. 

d) — A qualidade de carcassa — Dever-se-ía medir a espessura 
do toucinho no lombo quando os animais chegarem aos 90 Kgs. a 
fim de se eliminarem os que tiverem gordura a mais. 

À espessura do toucinho não deverá exceder 3 cm. para as 
fêmeas e 3,20 cm. para os machos. 

e) — Desenvolvimento mamária — Os varrascos e as marrãs de- 
verão ter ao menos 12 fetos bem distanciados e desenvolvidos. 

f) — Conformação corporal — O animal deve ser elegante e com- 
prido. 

O reprodutor deve ser «mais em carne do que em gordura», 
mostrando uma conformação alongada com presuntos espessos 
e musculosos. 
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Nitrato de Cálcio é o adubo 

azotado de cobertura de 

efeitos mais rápidos. Pode 

aplícar-se em todas as cul- 

turas em todas as estações 

e em todos os terrenos. 

Nâo poupe nos adubos 

g) — Característica da ninhada— As descendêncLs aos 90 Kgs. 
podem já fornecer com segurança indícios de capacidade reprodu- 
tiva do núcleo de origem. O comprimento do corpo; deve Ser em 
média 73/74 cm. e a espessura do toucinho menos que 4 cm. 

h) — índice de conversão — por razões evidentes deve dar-se 
muita atenção a este aspecto. 

i) — Imunidade às doenças — E fundamental escolher indivíduos 
provenientes de famílias ou explorações seguramente não contami- 
nadas por determinadas doenças. 

j) — Ausência de anomalias ou taras hereditárias — A relação dos 
animais para reprodução inicia-se peln individualização das marrãs 
que se efecturrá logo após o nascimento, com marcação nas orelhas, 
e registo das datas do nascimento. 

Depois faz se a separação dos indivíduos que ficam e dos que 
são destinados a abate ou a comercialização quando atingirem 
79/90 Kgs. A escolha é efectuada nos moldes acima descritos. 

Se se quizer seguir um processo mais rigoroso de selecção seria 
necessário iniciá-lo com a pesagem dos leitões ao desarme para se 
apurar da capacidade leiteira da mãe. 

Além disso quando se faz a escolha das marrãs, é necessário 
controlar também a sua idade para deduzir por meio de tabelas 
apropriadas o seu peso. 

Quando se deve escolher um novo varrasco é preciso antes de 
tudo ter as características das carcassas da ninhada a que pertence 
e cada vez que um varrasco é trocado, é fundamental analizar as 
características das carcassas dos filhos do novo pai para se ver qual 
é o melhoramento que este será capaz de transmitir à sua descen- 
dência. 

E' de muito interesse ter dado concretos sobre a capacidade de 
transformação dos alimentos de cada ninhada. 

Marco Fragoso Fernandes 

PástelarnliiimilimilSi 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos. Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visilar a PASTELARIA 

CASÀ O O A 
D E 

fj\icnuel iSoales ^JlogueVia 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com o seu in- 
comparável sistema dique — motorizadas FA Ai EL - Máquinas de pricotar— 
Fogões a gás rádios — frigoríficos e uma completa gama de eléctrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes facilidades de pagamento 

Campo da Feira Telcf. 32147 VILA VERDE 

De Paris 

Foi com profunda mágoa que tive 
conhecimento do falecimento do ilus- 
tre fundador e director do jornal « O 
Vilaverdense» Rev. Cón. Domingos 
Peixoto da Costa e Silva. Daqui en- 
vio as minhas sentidas condolências 
ao nosso quinzenário regionalista e 
duma forma particular à prestigiosa 
família enlutada. 

« * * 
Como a vida é feita de facetas 

diversas, aproveito a oportunidade 
para cumprimentar e felicitar o nosso 
correspondente do Brasil na ocasião 
da sua estadia em Portugal, Armindo 
de Faria, cuja personalidade aprecio 
bastante e a quem formulo votos 
dumas felizes férias. 

1-5-968 

Antônio Gaspar da Mota 

Aniversário 

( Oeiras) 

O nosso assinante Manuel de 
Sousa, ausente em Oeiras, celebra 
no dia 20 de Maio o seu 20.° ani- 
versário de casamento. A ele e à 
Sua Ex ma Esposa D Niaria Ana 
de Sousa enviamos os parabéns 
com votos de felicidades. 

Declaraçãe 

Augusta Soares das Neves, 
casada com António Miguel da 
Silva, residentes em Esqueiros, 
deste Concelho, torna público 
que não se responsabiliza por 
quaisquer dívidas contraídas por 
seu marido e que procederá con- 
tra quem com ele efectue quais- 
quer transacções. 

Da Alemanha 

(Noticias vindas de Offenbach) 

Baptizado — Ci. m o nome de Ma- 
ria das Dores foi baptizada, no dia 11 
de Fevereiro, na Alemanha, onde reside, 
mais um filhinho de Manuel Fernandes 
da Cunha e de Rosa de Sousa Araújo 
da Cunha e teve ccmo padrinhos o snr. 
Ramiro Duarte e sua esposa D. Olímpia 
Duarte. Foi servido um delicioso al- 
moço com diversos convidados minhotos. 

Anivaraázlo natalício — Celebra 
no dia 21 do corrente mê. de Maio o seu 
aniversário natalício, completando 4 lin- 
das e risonhas primaveras, o menino 
JoSo Manuel da Costa Araújo, filho do 
assinante Manuel de Sousa Artújo, resi 
dente na Alemanha, e de Maria Fernan- 
desj da Costa. Ao neófito desejamc s 
muitas felicidades. 
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- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONB, 22 305 BRAGA 

Causou tristeza, em todas as 
freguesias deste sector pastoral 
de Pico de Regalados, a morte 
do nosso querido director junta- 
mente çom uma equipa de cola- 
boradores dirigiu o nosso jornal. 

Quando se falava no «Vilaver- 
denst» ele manifestava imediata- 
mente o seu carinho para com o 
mesmo. Os sacerdotes do erci- 
prestado viam nele o amigo de 
todos, pois não sabia dizer uma 
palavra que melindrasse qual- 
quer dos seus colaboradores. O 
seu funeral foi uma autêntica 
manifestação de admiração pelo 
venerando ancião. Apresentamos 
sentidos pêsames aos seus so- 
brinhos e a toda a família e a 
todos os sacerdotes do arcipres- 
tado, pois todos se consideram 
de luto, entre os quais o organi- 
zador destas linhas que tinha a 
maior estima pelo Senhor Cónego 
Domingos Peixoto da Costa e 
Silva Recomenda-se a todos os 
leitores uma ardente prece ao 
Senhor pelo eterno descanso da 
alma do nosso director. 

Dia das vocações 

Consfa nos que em todas as 
igrejas desta região se realizou o 
dia das vocações, no domingo 
do Bom Pastor, para que o Se- 
nhor venha escolher alguma flor 
nestas terras que noutros tempos 
deram muitos jovens para sacer- 
dotes, religiosos e religiosas para 
as várias instituições da Santa 
Igreja. Lembramo-nos neste mo- 
mento da freguesia de Sande que 
teve ainda há poucos anos vários 
padres e ainda tem duas religio- 
sas, São Miguel de Prado que 
ainda tem vários sacerdotes, San- 
ta Maria de Moz também tem 
vários sacerdotes c São Paio do 
Pico que tem bastantes religiosas 
pertencentes às famílias mais dis- 
tintas da vila de Pico de Rega- 
lados. Fazemos votos para que 
essas pessoas, que se consagram 
ao serviço do Senhor, peçam ac 
Mestre Divino para outras mais 
noves sigam o mesmo destino. 

Sande 

Nesta fregesia rcalizou-se, o 
melhor que foi possível, o dia 
de oração pelas vocações. De 
manhã, nas duas missas homilias 
apropriadas à solenidade do dia 
e comunhão geral das crianças da 

catequese pelas intenções do San- 
to Padre e do Senhor Arcebispo 
que neste dia convergií m para o 
grande fim como estes manifes- 
taram nos seus documentos diri- 
gidos aos sacerdotes e fiéis. 

Da parle de farde solene hora 
da adoração pela mesma intenção 
e com pregação apropriada. A 
igreja encontrava-se completa- 
mente cheia de pessoas e todas 
pediram ao Senhor o aumento 
das vocações sacerdotais, reli- 
giosas e missionárias. 

— Causou tristeza nesta fregue- 
sia a merte do nosso querido 
amigo Albino da Silva Ferraz do 
lugar de Canfarinhos. 

A festa da Páscoa este ano foi 
mais triste por causa da sua 
morte, pois tinha falecido no dia 
anterior e quando o Senhor pas- 
sou no mencionado lugar, en- 
contrava-se o cadáver em câmara 
ardente na sua casa. A família, 
que é de tradições cristãs, rece- 
beu a visita do Senhor com lá- 
grimas nos olhos, mas alentada 
com a esperança da ressurreição 
futura do estimado taleeide. 

— Vários ausentes têm mani- 
festado a sua generosidade pêra 
as despesas do relógio monumen- 
tal da nossa igreja. O Abel Meta 
da Silva e seu irmão loâo Luís 
mandaram 1 500$00; Abel Pei- 
xoto Ferraz e sua mulher Angé- 
lica Bernardes Araújo 500$00; 
João da Silva Pimentel 300$00 e 
João Pimentel Pires 500$00 Os 
nossos agradecimentos aos esti- 
mados amigos e ardentes votos 
ao Senhor pelas suas felicidades 

— Temeram posse da Cruz o. 
nossos conterrâneos Adelino Mas 
chado Peixoto e Armindo de Li- 
ma Barros, ambos empregado- 
na Casa dos Padres do Espírito 
Santo de Carcavelos. Estão ani- 
mados da melhor vontade para 
servir o Senhor. 

Apresentamos os nossos agra- 
decimentos aos mordôtnos que 
serviram no ano anterior Manuel 
Menezes Marfins e Manuel da 
Silva Lomba que empregaram os 
melhores esforços para desem- 
penhar com brio o seu dever. 

— Enconfra-se no lugar do 
Vilar com sua esposa o Senhor 
José da Silva Sangens que veio 
do Brasil passar algum tempo 
com sua estimada mãe que se 
encontra bastante doente. Faze- 
mos votos para que goze férias 
agradáveis e pelas melhoras da 
sua mãe. 

r 
Contra 

o Míídío 

Venceu! 

não há Míldio 

que lhe resista 

Consulte o folheto 
e antes de usar leia o rótulo 
da embalagem 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 

Elstá Noiva ? 

Faça hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesinha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu Lar requere. 
Serviços de Jantar, Chá, Café, Água, Vinho, Licores, Joilett, 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de plás- 
ticos para toalhas, etc. —- Vila de Prado -Telef. 92110 

FÁBRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento ármado 

Argoas para poços-Peçaspara minas-Barracas-Vigamentos 

. Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 

Couclclro (Calvário) TeUf. p. f. 36164 VILA VERDE 



O VILAVERDENSE PAGINA TRÊS 

Duas Igrejas 

O caso já está estudado — No 
último númaro deste jornal vera uraa 
nota do correspi ndente de Azões pe- 
dindo para se estudar o ceso sobre a 
que freguesia pertence a casa do senhor 
Abel Rodrigues da Silva. 

Já há multo que eise correspondente, 
à falta de notícias da sua ferra, anda a 
escrever sempre sobre a casa do sr. Abel. 

Era nossa intenção nSo ligar nunca 
ao caso, mas para que a conversa ecabe 
de uma vez para sempre, desta vez sem- 
pre vamos dizer alguma coisa. 

Diz ele pêra se estudar o caso « que 
nSo dará água pelas barbas aos advo- 
gados para o resolver ». De facto estu- 
dou-se e nSo deu grande trabalho, bas- 
tou pegar no Tombo de Azões antiquís- 
simo, feito tó com testemunhas de Azões 
que com certeza não tinham interesse 
em dar terreno para Duas Igrtjas, e ler; 
limites de Azões com Duas Igrejas : 
" segue o limite pela fonte da Costa 
fjunto da casa de António Esteves ar- 
mador) „pelo Ribeiro até à Melharisse". 
Ora como a casa do Abel está muito 
pare cá do Ribeiro, ainda querem coisa 
mais clara ? 

Fala em marcos divisórios. Mas onde 
esffio eles ? O único que conhecemos 
encontra-se perto do Senhor do Bonfim. 
Se existe mais algum, desconheço-o. Mas 
ainda que ele apareça, ferio que provar 
que é autêntico e nio foi mudado, pois 
um marco muda-se facilmente, mas um 
Rio nio. Terio que apresentar além 
disso um documento posterior ao Tombo 
que marca o limite pelo Ribeiro se qui- 
serem outros limites, pois uma escritura 
só perde o valor desde que haja outra 
sobre o mesmo assunto posterior a ela. 
Se o Abel durante algum fempa se con- 
siderou de Azões, isso foi apenas um 
engano da sua parte enquanto as coisas 
nôo estavam bem esclarecidas e um en- 
gano qualquer o tem, e o facto de lá ser 
mordomo da Cruz, também nSo tem 
qualquer importância, pois também no 
lagar de S. Mamede da dita de Duas 
Igrejas no limite com Godinh ç s ha\li 
a casa de Joio da Costa, que durante 
largas dezenas de anos foi considerada 
de Duas Igrejas, mas o actual morador 
levantou a questão de limites e sem haver 
grandes dados (apenas uma cruz numa 
pedra duma porta ) o caso resolveu-se e 
ele hoje é de Gondinhaços: ora no caso 
da do Abel ou outras que porventura se 
venham a fazer, o casoé muito maisclaro. 

Com isto dou por encerrada a ques- 
tão, prometendo não gastar nela nem 
mais uma gota de tinta, querendo no en- 
tanto acrescentar que, já que «cada um 
deve ocupar o lugar que Ih: compete» o 
Senhor Bento Caridade deve para todos 
os efeitos considerer-se de Duas Igrejas, 
pois a casa que habita está para aquém 
do Ribeiro, 

Casamento — Casou-se em 11 do 
corrente Amónio Fernandes Rodrigues, 
de Azões e antigo empregado do Semi- 
ftárlo Conciliar de Braga, de 54 anos, 
com Maria Lucília M- galhães Pereira, 
de 31 anos, desta freguesia. 

Ao jovem e esperançoso lar deseja- 
mos boa sorte. 

Faleaimento — No dia 11 do cor- 
rente faleceu nesta fteguesia o Sr. Antó- 
nio Fernandes, do lugar de S. Mlguel-o- 
Anjo. Pez à sua alma. 

Rcd>«»>o — Vindo da Guiné onde se 
encontrava a prestar serviço milifeir, já 
está há semanas entre nós o médico desta 
freguesia Dr. José J. Rodrigues da Silva, 

Ao ilustre clínico apresentamos buas 
vindes e desejamos a continuação de 
uma brilhante carreira em serviço dos 
doentes. 

Paxtida — Para o quartel de Braga 
partia o jovem Manuel do Lameiro, fi- 
lho único de Abílio Pernendes do La- 
meiro. 

Ofertas — Oferecida pelo Sr. Abílio 
Fernandes, temos uma estante moderna 
electrificada no valor de 1 600$00 que 
também pegou uma para o Canon em 
português e pelo Albino Pereira uma 
lâmpada moderna no valor de 950$00 
que também ofereceu uma banqueta em 
mármore e umes cortinas para o sacrário. 

Que Deus lhe pegue. 
Benfeitor — O Sr Domingos Gon- 

çalves e esposa, que chegaram da Amé- 
rica do Norte pouco antes da Páscoa, 
têm oferecido aos pobres e até remedia- 
dos, dezenas e dezenas de peças de rou- 
pa. que trouxeram consigo, «ó lápis para 
as Crianças da escola foram alguns mi- 
lhares. Obrigado em nome dos pobres 

Doentes — Encontra-se no Sanató- 
rio de Braga, Manuel Fernandes Ca- 
breira; e em sua casa no lugar do Ro- 
saco, encontra-se de cama já há (empos, 
Rosalina Fernandes, Irmã de Monsenhor 
Mosquera. 

— Já se encontra em casa a Rosa 
Fernandes do Lameiro, que fez uma 
operação à apendicite. 

A todos desejamos rápldãs melhoras. 
Peditório — A J.A.C F. vai fazer 

um peditório pela freguesia a fim de an- 
gariar fundos pãra uma sepultura ao sr. 
P.e Malheiro que paroquiou esta fregue- 
sia duranre vinte e cinco anos e se en- 
contra em campa rasa sem qualquer si- 
nal que a distinga das resfanlesi Espera- 
-se a generosidade de todos, já que quem 
tinha obrigação de o fazer não o fez, 

Troctoristo — E' o melhor Albino 
Pereira Leitão que há pouco comprou 
um tractor com todos os acessórios. 

Vila de Prado 

Agradrcimento — Na Impossibili- 
dade de o fazer particularmente, uma 
vez que muitas assinaturas deixadas não 
mencionavam o endereço, os sobrinhos 
do Rev.do Cónego Domingos Peixoto 
da Costa e Silve, profundamente reco- 

nhecidos por todas es atenções per oca- 
sião da morte de seu tio, agradecem pe- 
nhoradt mente a quantos estiveram pre- 
sentes, ou por catta ou telegrama envia- 
ram condolências. 

Junto de Oeus 

Morrer, dormir... sonhar, talvez. Shakesperc, Hamlet 

Ao Saudoso extinio cón. Domingos Peixoto da Costa e Silva 

Extinguiu se a chama que espargiu alvores, 
Que aqueceu na terra nossos corações 
Dando paz à alma, mitigando dores... 
Fulge agora a chama noutras regiões, 
Entre nuvens d'anjo8, celestiais odores. 

(Jamais ouviremos sua voz paternal, 
Neste vale de lágrimas, no mundo de abrolhos; 
Será seu exemplo seguro fanal 
onde nós teremos sempre postos os olhos) 

Entre sons etereos voou da terra aos seus! 
...Por isso, enxuguemos nosso rosto triste 
Porque aquele santo vive — não morreu, 
Etn nossos peitos, o seu amor existe— 
Transformado em anjo pelas mãos de DEUS 

Prado, 20 de Abril de 1968, 

A ponte precisa de ser 

electrificada 

A pente do «marchB-atiá », como 
e conhecida a Ponte de Prado, tem ne- 
cessidade urgente de ser sinalizada pata 
não assistirmos diariamente aos «recuos» 
contínuos que fazem uma viagem ener- 
vante. Como não se vê de um lado 
para outro e como tem prioridade qu^m 
chegs primeiro ao meio, há cenas cómi- 
cas chegando-se até a discutir •milíme- 
tros» enquanto crescem rapidamente as 
filas de automóveis e camionetes. 

A propósito, recordamos alguma 
troca de ofícios já em 1955 : 

Cabanelas 
Salão Paroquia! — Continua com 

muito entusiasmo a campanha de 
auxílio para a construção do novo 
salão poroquial. 

No rés-do-chão do prédio do 
senhor David Carlos Oliveira, junto 
à estrada nacional, foi construído 
um palco, onde um grupo de ra- 
pazes tem apresentado uma peça 
de teatro, cuja receita reverte a 
favor das obras do referido salão, 

= De Luanda, recebemos cor- 
respondência dos nossos amigos, 
Osvaldo Manuel de Castro Forte 
e Constantino Oliveira Martins 
Para estes jovens amigos, deseja- 
mos muitas felicidades. 

■= Foi com a maior satisfação 
que os habitantes da nossa terra 
viram passar pela primeira vez no 
passado dia 17 a carreira Prado- 
Viana do Castelo. 

Esta carreira de camionetas veio 
beneficiar muitas freguesias inclu- 
sivé a nossa que viu assim aumen- 
tar o número das já existentes,-C 

T u r i z 

Embora com dia freveo, correu 
muito bem a visita pascal, estando 
de parabéns, não só o povo, como 
os dois mordomos, Manuel Lomba 
e Francisco Ferreira. 

— Devido a um acidente no 
trabalho, feriu-se bastante o jorna- 
leiro António Machado Cardoso, 
da Lameira, pelo que se encontra 
encarnado. 

— Faleceu no lugar da Gândra, 
Francisco da Cunha Mangueira, 
viúvo, com 81 anos. Paz à sua alma, 

— Uma vez que grande parte 
desta freguesia e boa parte das vi- 
zinhas não têm carteiro oficial, bom 
seria as autoridades competentes 
resolverem essa deficiência para 
bem de todos. 

— Depois de ter estado no hos- 
pital de Vila Verde, encontra se 
em estado grave na enfermaria 7 
do hospital de S. Marcos de Braga 
o simpático Custódio Lameira, cè- 
guínho que tão gentilmente distri- 
buiu o correio desta freguesia. 
Substituiu.o Manuel Paiva,—C 

A COMERCIAL DE PRADO 

- Dt - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azalte», Mercearia, Vinhos, Refrigerantes, Ferragens, adubos 
e Mataríeis de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

A- da Lousa 

iiinti mi Frepesla íe Pfsm 
(Santa Marin) — Vila Verde 

Predo, 21 de Matço de 1955. 
Dignís imo Snr. Presidente da Câ- 

mera Municipal de Brega. 
Como já há cerca de dois anos eu 

hsvía pedido pessoalmenfe a V. Ex.' a 
electrifict ção da Ponte de Prado na 
parte que pertence ao Concelho de Bra- 
ga, e que V. Ex a concordou, responden- 
do ser necessário um ofício que pronta- 
mente làmbém enviei, venha egore re- 
lembrar a V. Ex.a a necessidade de o 
fazer, tanto mai» que os serviços muni- 
oipahzrdos cá do concelho estão pron- 
tos a fazer a dita electrificação. 

Certo de que V. Ex.» mandará exe- 
cutar este melhoramentc, será mais um 
entre os inúmeros que V. Ex." (em feito, 
e que Prado muito ficará a dever 

A Bem da Nação 

O Presidente da Junta de Prado St.11 

Maria — Francisco Vieira, 

Sermigs Nyilpallzalos it Erigi 

Brege, 29 de Abril de 1955. 

Ex.mo Snr. Presidente da Junta de 
Freguesia de Prado (Santa Maria)—Vila 
Verde. 

Ofício n.o 1030 

Ex.mo Snr. 

Pelo presente informamos de que o 
Ex.m0 Conselho de Administração auto- 
rizou o estabelecimento da iluminação 
publica na Ponte de Prado conforme o 
pedido no ofício de V. Ex.* de 21 de 
Março do corrente ano. 

A Bem da Neção 

O Direcfor-Delegado 
a) Manuel Monteiro Pinto 

SsnliBS Mnliíimizailos Braga 

Braga, 10 de Agosto de 1955 

Ex.mo Senhor Presidente da Junta 
de Freguesia de Santa Maria de Prado 

—Prado- 
Ofício n.o 1.817 

Ex.mo Snr, 

Em referência ao ofício de V. Ex.a 
de 27 do mês findo, informo que estes 
Serviços Municipal zados aguardam au- 
torização da Direcção de Estradas e In- 
formação dos Serviços Municipalizados 
de Vila Verde sobre as características do 
material, 

A Bem da Nação 

O Director-Delegado, 

a) Manuel Monteiro Pinto 

Desportos 
((tontinução da 4.0 página) 

Gaimarães 2, Braga 0; Var- 
zim 5, Barreirense 1; Porto 1 , 
Benfica 1: Sporting 0, Setúbal 1; 
Sanjoanene 2, Leixões 3; Cuf 5, 
Tirsense 0: Académica 3, Bele- 
nenses L 

* * * 

Barreireese í, Guimarães 2, 
Benfica 8, Varzim 0; Setúbal 1, 
Porto 2; Belenenses 4, Sporting 0; 
Leixões 0, Académica 2: Tir- 
sense 2, Sanjoanense 2; Braga 1, 
Cuf 1. 

CLASSIFICAÇÃO 
Benfica 41 pontos, Sporting 37, 

Porto 36, Académica 35, Setú- 
bal 34, Guimarães 27, Belenen- 
ses 25, Leixões 24, Braga, San- 
joanense e Cuf 21, Varzim 17, 
Tirsense 15 e Barreirense 10. 

José Igreja 

Parada de Gatlm 

( Atrasada ) 

Festa da Páscoa — Decorreu com 
todo o brilho e explendor a festa da 
Páscoa. Desd a cosa mais humilde, 
às mais ebsstadas tudo estava enfeitado 
com as mais lindas flores. Os Senho- 
res mordomos da Cruz não se poupa- 
ram a trabalhos, apesar do roeu tempo, 
para que esto festa corresse ahgre. Fo- 
ram eles ; Anrónlo Moreira, do lugar 
de Pociso, e Belarmino Correia, do lu- 
gar do Penedo. 

Novo asainnnte — Teve a gentile- 
za de se inscrever assinante de «O Vila- 
verdense» o Snr. João A. Ribeiro Bar- 
bosa, funcionário do Tribunal do Tra- 
balho em Guimarães. 

Óbito» — Com G9 anos de idade, 
faleceu no lugar de Palmas, no dia 15 
de Abril, o Sr Francisco da Cunha Lo- 
pes ( P.dreira ) O seu funeral reeli- 
zou-se no dia 17 com todas es associa- 
ções religiosas desta freguesia e a assis- 
tência de 5 eclesiástici s- Paz à sua 
alma e sentidos pêiames à família. 

— No dia 29 de Abril f leceu no 
lugar de Cid a Sr.a Glória Fernandes 
(Tamenqueira). O seu funeral reali- 
zou-se no dia 30 para o cemitério desta 
freguesia. Pez à sua alma e sentidas 
condolências à família, 

Escolca — Encontra-se em lamen- 
tável estado as escolas desta freguesia. 
Com este mau (empo como (em estado, 
alunos e professores vêem-se em palpos 
de aranha, pois a falta de vidros e a 
chuva que entra pelo telhado, não os 
deixa ester sossegados. 3e o que man- 
dou fezer es escolas e casa para o» pro- 
fess1 res (Leonardo Caetano de Araújo), 
se Deus permitisse que cá viesse ficaria 
impressionado, como nem ao menos con- 
servarem o que ele deix u. Chiraemos 
a atenção de quem de direito, para que 
fome providências sobre o assunto. 

Aiítadcclnaento—Agradeça respei- 
tosamente ao br António Correia, resi- 
dente na rua Cândido Benício, Rio de 
Janeiro, a sua oferta de 1 000$00 para 
a construção de minha casa de habitação. 

Fernendo da Silva Dantas 

Checada — Para visitar sua mãe, 
uma velhinha com os seus 90 anos, veio 
do Bresi! o Snr. António de Sousa, 
conceituado comerciante nesta cidade. 

D««ast(a — Quando seguia na sua 
moforizãdd em direcção a Cervães, no 
lugar de Portelêio, daquela freguesia, 
embateu contra outro, que segundo di- 
zem vinha contra a mão, o Sr. Júlio Ri- 
beiro de Oliveira, que sofrendo fractura 
do crânio teve de ser transportado ao 
hospital de Vila Verde, em estadofgrave. 

Aniveeaário» — Na cidade do Rio 
de Janeiro, festejou o seu aniversário 
natalício, no dia 1 de Maio, a Senhora 
D. Dolores Guerra Correia, esposa do 
grande benemérito desta freguesia Antó- 
nio Correia ; no dia 2 de Maio, Iriam 
Correia, noiva do Sr. Dr. Wilson Guer- 
ra Correia; no dia 31 de Maio o Snr. 
Dr. Wilson Guerra Correia, e no dia 
19 de Maio D. Aurora Guerra Correia, 
filhos queridos do Sr. António Correia. 

A todos os aniversariantes desejamos 
longos anos de vida. 

— Também no dia 3 de Maio o Snr, 
Vitorino Gomes Pinto teve e festa de 
seus anos, junto de seus familiares, num 
ambiente de alegria. Portanto, aí vão 
os nossos parabéns para o «niverserlanfe 
e muitos anos de vida. 

Mi«»a de »utr&gtm — Tivemos a 
notícia de que o Snr. Manuel Correia, 
ausente em França, teve a gentileza de 
sufragar a alma do Conselheiro Leonar- 
do Caetano de Araújo, paradense bair- 
rista e benemérito, Llec do no Rio de 
Janeiro em 1904, com uma missa. Para- 
béns, Sr. Correia. 

Reste balecimealo — Esteve infer- 
nado no Hospital de Vila Verde, onde 
foi submetido a uma operação, o Snr. 
Joaquim de Oliveira. Graças a Deus 
já se encontra bom. — C. 

Anunciai e assinai 

«0 Vilaverdense» 

4' Margem do ^Homem,, 

Valdreu 

— Neste mês uniram-se pelo matri- 
mónio os jovens Manuel Fonseca Nu- 
nes e Adélia da Fonseca Fernandes, 
ambos residentes no lugar de campo. 

Ao novo lar parabéns e desujos de 
muitas felicidades. 

— Encontra-se internsdo no hospital 
de Vila Verde o jovem Agostinho dos 
Anjo» P. de Âreújo, filho do snr. An- 
tónio Iseias de Araújo, do lugar de Ser- 
ninha. 

Esperemos que se estabeleça depressa, 
já que sabemos que o motivo de se en- 
contrar lá não é muito grave. 

— Dia 1> de Maio—Foi muito solene 
este dia. No encerramento do .cinquen- 
tenário de Fátima quisemos estar unidos 
ao mundo inteiro, e sobreludoja todo 0 
mundo português. 

Rainha da Pez—abençoei-nos 1 

São Martinho de Valbom 

—No passado dia 11 entrou no Ser- 
viço de U gêucia do Hospital de Braga 
o snr. Amónio Joaquim de Magalhães, 
p~r ter sido acometido por graves dores. 
Encontrada imediatamente a erigem do 
mal foi fretado com os melhores cuida- 
dos, c pôde regressar no mesmo dia a 
sua essa. 

D ossaos 

Em honra de Nossa Senhora dos 
Milagres, costuma vir gente das ime- 
diações de Ponte de Lima, montes 
fora, a pé, trazendo uma grande perna 
de porco, um lombo e um alqueire de 
milho que é tudo arrematado em lei- 
lão em Domingo Gordo, satisfazendo 
uma promessa de longas tradições. 

=« Recordamos aqui também a 
água de Dossãos engarrafada e expor- 
tada para todo o país e até para o 
estrangeiro, e ainda o Senhor João 
Evangelista de Meneses Pinheiro, fi- 
gura ilustre desta terra, que fora 
Governador Civil de Braga e Porto. 

... para lembrar que no presente 
temos uma Igreja Nova, uma resi- 
dência paroquial nova e bons fonte- 
nátios luz eléctrica, que devemos ao 
Rev, Padre Filipe Paiva Macedo, a 
quem nunca pagaremos esta dívida, e 
à Câmara de Vila Verde... mas ainda 
nos falta uma escola nova. 

Da França, escreve Armindo da 
Silva Lopes. 

Casamento — Foi no dia 11 do 
corrente mês a festa grande dos noivos 
João Machado da Silva, natural e resi- 
dente em 6. Pedro de Valbom, e Maria 
de Sousa Dias, desta freguesia. Tudo 
decorreu bem. Na casa da noiva foi 
oferecido generoso elmoço e todos os 
convidados, na maioria familiares dos 
noivos. 

Entre os convidados estavam os pá- 
rocos dos noivos, P.e João da Cunha c 
P.e João R. de Sousa, que no momento 
próprio brindarem os noivos, enaltecen- 
do es sues qualidades. 

Parabéns aos novos esposos. Que 
sejam felizes. 

Dia It ie Maio — Este dia foi 
muito solenizado neste freguesia. Hou- 
ve adoreçã solene ao SS. Sacramento e 
precissão era honra de Nossa Senhora. 

Que a Virgem de Fátima continue a 
dispensar o seu carinho a todos nós, ha- 
bitantes desta freguesia. Era todos os 
actos estiverem presentes a Liga Euca- 
rística dos Homens e a Cruzada Euca- 
rística das Crianças. — C. 

S. Miguel de Oriz 

Em 7 de Maio foi baptizada, na 
igreja desta freguesia, mais uma criança, 
filha de José Miguel Fernandes e Pal- 
mira Fernandes, do lugar de Portela. 
Da neófita, que recebeu o nome de Ma- 
ria Flora, foram padrinhos José Joaquim 
de Freitas e Flora de Jesus Taveira, 

— Decorreu com o costumado bri- 
lho, e em mimo de ornamentações, o 
Lausperene diocesano, equi realizado de 
6 a 7 de Maio. 

— Finalmente, começaram as obras 
de remodelação dos telhados da nossa 
igreja, obra necessária sobre todas as 
outras, e da nova cobertura do Calvário 
do Senhor dos Afl (os. 

Oxalá todos os paroquianos presen- 
tes c os ausentes auxiliem dum modo 
capaz, para se prosseguir noutros traba- 
lhos complementares. — C. 

(S. Tiago) 
Baptismo — Com o nome de Mário 

recebeu o santo Baptismo uma criança 
filha do Sr, Domingos Borges Fernan- 
des e de Olinda Pereira da Rocha, no 
passado dia 5 de Maio. Foram pa- 
drinhos. Mário Borges Fernandes e 
Maria Gonçalves Rodrigues. 

l." Comunhão — Em 21 do passado 
mês de Abril, abeiraram-se pela pri. 
meira vez pouco mais de meia dúzia 
de crianças para receberem o Senhor. 

Foi uma cerimónia simples, mas na 
verdade comovente. 

Fábrica de Bordados Regionais 

HÊ Marim MSelena Mania* 

VARIEDADE DE LINHCS — Toalhas de Mesa em iodes os medidas 
JOGOS À AMERICANA; — Tabuleiros, seces guardanapos, etc. 

Ainda um grande soilldo em puchados em perlé e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 
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Quinzenário Regionalista 

CURITIBA 

DESPORTOS 

Terminou o Campeonato Na- 
cional da 1.» Divisão, era beleza 
e com algumas surpresas, quanto 
a nós, na última jornada, 

Em beleza porquanto o Ben- 
fica, digno campeão, bateu o seu 
adversário, o Varzim, equipa esta 
que andou com a forca na gar- 
ganta, por oito bolas a zero com 
brilho, com boas jogadas, bom 
futebol numa palavra, onde Eu- 
sébio pôz mais uma vez em 
prova a sua fama de grande jo- 
gador e perigoso rematador à 
baliza. 

No que diz respeito 
zas, teremos em p 
a derrota por ma^ 
do Sporting no 

Na verdade 
que o Belene 
uma vitória fre 
menos por ma 
porque' os seu! 
jornadas anferio 
equipa do Sport? 
uma equipa com 
conquista do primeir 

Outra grande surpre 
derrota do Vitória de Setúba 
no seu campo frente ao Futebol 
Clube do Porto. 

O Setúbal que fez um cam- 
peonato brilhante, tentando a con- 
quista de pelo menos o terceiro 
lugar, cora a derrota que averbou 
foi ultrapassado pela Associação 
Académica que ficou em quarto 
lugar, ficando portanto em quinto 
lugar a equipa Sadina. 

Nos restantes encontros acha- 
mos mais ou menos naturais os 
seus resultados. A Académica 
venceu os bebés de Matosinhos 
que quanto a nós, mercê tam- 

bém do seu futebol praticado ao 
longo do campeonato, está certo. 

No Braga - Cuf, d, is clubes 
que também andaram aflitos, o 
Sporting de Braga só não ga- 
nhou devido à sua ineficácia no 
remate por parte dos seus dian- 
teiros. Tenhamos também era 
conta que o Braga não fez ali- 
nhar no seu último jogo do cam- 
peonato ora findo, os seus dois 
pontas de lança Adão e Estêvão 
e que o golo alcançado pela Cuf 
foi obra de infelicidade por parte 

'irlindo que estava a fazer o 
exfremo-recuado, no en- 

que a Cuf lufou acha* 
•esultado está certo, 
prense - Guimarães, 

diferença mínima, 
fizeram jus à vitó- 

Tirsensc-Sanjoa- 
fosse sempre per- 

má sorte desde o 
campeonato, julga- 

o resultado verificado 
os noventa minutos de 

Desceram portanto à Segunda 
Divisão o Tirsense e o Barrei- 
rense que são substituídos pelo 
União de Tomar e pelo Atlético. 

Resultados das três últimas 
jornadas c a respectiva classifi- 
cação do Campeonato Nacional 
da l.a Divisão: 

Guimarães 3, Varzim 2; Bar- 
reirense 1. Porto 5; Benfica 1, 
Sporting 0; Setúbal 2, Acadé- 
mica 0; Belenenses 3, Sanjoa- 
nense 0; Leixões 0, Cuf 0, Tir- 
sense 0, Braga 1. 

(Contínua na i.a página) 

A Adega Cooperafiva do Concelho 

de Vila Verde vai consiruir-se 

(Continuação da i.a página) 

O abandono em que jaz a terra 
chega até a nos provocar medo, muito 
mais em se tratando de um passa, 
geiro que tem os olhos habituados a 
regalatem-se em prados verdejantes e 
campos floridos como os dó nosso 
MINHO, ramadas de vidonho e uvei- 
ras graciosas que sustentam e exibem 
doirados cachos de uvas; hortas que 
invadem os lares dos abençoados la- 
vradores. socalcos garridos e ilumi- 
nados de Sol, rios poéticos onde nas 
cem, crescem e se deixam pescar fi- 
nórias e pequenas trutas, azenhas 
bucólicas e sagradas que fabricam a 
farinha de milho, centeio e trigo, e 
donde saem e entram meigas e vir- 
tuosas donzelas em flor, com sua in- 
dumentária tecida do alvor da farinha, 
e onde matracam grotescos mas poé- 
ticos carros de bois, que chiam a 
canção dolente das searas e dos ca- 
minhos vicinais, e onde a Natureza, 
ciumenta e senhora do seu viço e da 
sua viridente beleza, nos convida à 
meditação e ao encantamento da vir- 
tude dos justos!... 

Entre S. Paulo e Curitiba, através 
de uma boa estrada que parece não 
ter fim, a gente respira o ar forte e 
puro das florestas. Já no Estado do 
Paraná, aparecem, aqui e além, como 
se tivessem sido plantados à força 
naquelas terras alguns pinheiros co- 
pados, que mais parecem umbelas 
revestidas de verde-escuro, alçadas 
através de imensas planuras. 

Curitiba, a capital do Estado do 
Paraná, é dotada de espaçosas ave- 
nidas, altos edifícios, algumas indús- 
trias e um comércio em desenvolvi- 
mento. A sua Catedral, de estilo 
gótico, é, dentre antigas Igrejas e 
Conventos existentes na cidade, um 
monumento digno de visita. Os 
bairros de Curitiba, esses distendem- 
-se para todos os lados e em nenhum 
deles se nota falta de condução para 
o centro da cidade. Curitiba tem 
várias emissoras de rádio e uma de 
televisão. Dos seus bairros, ao rom- 
per do dia, correm para a cidade 
milhares de ciclistas e, no fim do 
trabalho, eis a mesma romaria de 
bicicletas que saem da cidade para os 
bairros. Este meio de condução é 
utilizado por moços, donzelas, senho- 
ras e cavalheiros de todas as idades 
Como em Curitiba o clima é quase 
sempre frio, os curitibanos preferem 
exercitar os membros, indo para o 
trabalho em seus velocípedes. 

O povo de Curitiba é bom, or- 
deiro, pacífico e não sofre de xeno- 
fobia como, por exemplo, o do Es- 
tado da Guanabara. Enquanto no Rio 
de Janeiro não é bom «nacionalista» 
quem não odeia e zomba dos estran- 

2>an\a sÊtu* 

Um sorriso terno, ofável 
Tem sabor a mel rosado. 
Tenho pena de quem sofre. 
De quem vive torturado. 

Um sinal me ensina a amar, 
E' meu lema de cristão. 
Esse sinal me acompanha 
Me dd sempre animação. 

Ó Cruz, símbolo da dôr, 
Mistérto da Redenção ! 
Há lágrimas que são pérolas 
Que saem do coração. 

Cidades, Vilas, aldeias 
Que irradiais graça e luz. 
As pedras se tornam safiras 
À passagem duma Cruz. 

Por um tapete de flores, 
Passa a Cruz do Redentor. 
Parece que se abre o Cêu, 
Brilha a luz, graça e amor. 

geitos (principalmente dos Portu- 
gueses ), em Curitiba o ambiente 
impressiona pela hospitalidade da sua 
gente. 

Mas, tendo falado de Curitiba, 
vou passar a Paranaguá, que fica a 
uns cento e poucos quilómetros 
daqui. Sai-se de Curitiba, pela es 
trada S. Paulo-Curitiba e, nas vizi- 
nhanças da serra do Mar, segue-se 
por uma estrada de terra, muito es- 
treita, que nos leva a Morretes e 
Paranaguá Nesta última é o porto de 
Paranaguá pelo qual é exportado o 
Café Brasileiro do Alto. Paraná, como 
Foz do Iguaçu, Londrina e outras 
cidades, chegando até este porto em 
possantes caminhões, que mal podem 
descer a serra do Mar. O tráfego de 
veículos, nesta perigosa e estreita es- 
trada, é feito numa só direcção. En- 
quanto sobem os veículos de Para- 
naguá para S. Paulo-Curitiba, o trân 
sito que vai de Curitiba pata Para- 
naguá forma uma imensa fila de ca- 
minhões, carros de passageiros e 
automóveis, que só começa a andar 
quando a polícia de trânsito dá sinal 
para tanto. E o tempo que se espera 
para subir ou descer a serra do Mar, 
varia entre uma e duas horas. Esta 
estrada, cheia de precipícios, pontes 
secas, pontelhôes sobre grutescos re- 
gatos e cascatas, ziguezagueando pelo 
denso mar de vegetação que se api- 
nha e entrelaça qual sebe, mais parece 
uma calceta rural do que tão impor- 
tante via de comunicação rodoviária, 

A' medida que vamos descendo a 
serra, por entre clareiras cheias de 
luz e de sonho, descobre se um am- 
plo, abrigado e bem situado vale, 
cujas dimensões em quilómetros qua- 
drados, se esses terrenos fertilissimõs 
fossem cultivados e adubados, pode- 
riam abastecer de cereais, legumes e 
hortaliças, alguns países da Europa, 
E no entretanto, embora o Ministério 
da Agricultura possua ali um posto 
agrário-modelo, o profundo Vale de 
Paranaguá quase nada produz, a não 
ser bananas, de que gostam muito os 
macacos, 

O que mais chamou a minha aten- 
ção e que me deixou apaixonado por 
voltar ali, ah! — nem quero pensar! 
Sabem o que foi? Foi simplesmente 
o rio Inhundiaquara que, apesar 
de o terem baptizado em Tupi-Gua- 
rani, parece-se, juntamente com a 
paisagem que ele enfeita e decanta, 
tanto com o nosso Neiva, por enire 
campos da Ribeira do seu nome, 
como com o Coura, o Vez ou até o 
Cávado... 

Desce apressadamente a cantar por 
açudes naturais, penedias e graciosos 
meandros, recebendo dezenas de ri- 
beiros que, no centro do vale, para 
aquém e além de Morretes, formam 
canais naturais, oferecendo o seu 
precioso líquido a quem dele quiser 
fazer uso para rega das culturas que 
quase não tem. 

Quem visse simplesmente o rio 
Inhundiaquara, através do Vale de 
Paranaguá, em uma tela de cinema, 
pela semelhança de seu curso com a 
de tantos rios e ribeiros do nosso 
Minho e de Portugal inteiro, bem se 
poderia enganar e chamar-lhe um 
nome latino ou gótico, quando ele, 
que também poderia criar boas trutas, 
barbos, enguias, bogas, escalos e 
panchorcas, se denomina, em home- 
nagem às tribos primitivas que ali 
viveram outrora, brasilindiamente, 
rio Inhundiaquara. 

Armindo de Faria 

Pagamento de Assinaturas 

Barbosa Almeida José (França), 
até 3-1-&9; José de Sousa Costa 
(Porto), até 3-3-68: Alberto Vilela 
de Sousa (Brasil), até 19-3-69; 
Álvaro Vilela de Sousa (Brasil), 
até 19-3-69; António Fernandes 
Passos (Lisboa), com 40$00 até 
19-3-69; Joaquim de Queirós (Fran- 
ça), até 19-3-69 (os 10 Francos não 
chegam para cobrir os 70|00 da 
assinatura); João da Silva Pereira 
(França), com 15 Frs., até 3-1-69; 
Norberto de Lima P, Azevedo 
(Canadá), com 10 Dólares, até 
7-XI-66; D. Amélia Chevalier Lou- 
reiro (Brasil), até 19- -6°; Severino 
Joaquim R. Loureiro (Brasil), até 
19 3-69; António Fernandes de 
Sousa (Prado), até 23.10-69, 

ppl mEf 

PREÇO DA ASSINAUTRA ANUAL 
Continente  55t00 
Ultramar e líraail (via marítima) 60100 

• - > (via aérea) . HOtOO 
Outras nações (via marítima) . 7-100 

> » (via aérea) . . 165J00 
Número avulso  ItBO 

• O pagamento deve ser sempre 
adiantado- 

• Para mudar de direcção enviem 
nos sempre StOO em selos do correio. 

Cartas que oos escrevem 

João da Silva Pereira 

(França) 

Deseja muitas felicidades a toda 
a sua família residentes em Dossãos, 
sobretudo à mãe e irmãos, e a todos 
os que trabalham no jornal, de que 
gosta muito. 

Francisco Egas Soares 

Em resposta à sua carta, informo 
que a data da revalidação da sua 
assinatura foi no passado 12 de 
Janeiro. 

Quanto ao seu amigo em Angola, 
João José de Almeida Lopes, foi 
nosso assinante mas o jornal há 
cerca de um mês veio devolvido 
por ele ter mudado o endereço. 
Até esta data não recebemos comu- 
nicação da sua nova direcção. 

Agradecemos a nova assinatura 
do Senhor Aloísio Lopes Ribeiro, 
ausente em Bissau. Tomamos nota 
e passará a receber o nosso jornal. 

Dantes, havia tão poucos livros 
que uma pessoa podia ler tudo. 
Mas hoje é ao invés: há tantos que 
uns se revoltam e nada lêem; ou- 
tros, só lêem o que alguém lhes 
empresta; vários compram às vezes 
um, mas para oferecer. E os que 
precisam de ler, para não ficarem 
paralíticos de espírito, têm um 
terrível trabalho para escolher os 
que vale a pena ler. 

Outrora, nem a Bíblia se lia; 
hoje tem-se, mas não se lê. Ou- 
trora, meditava-se a palavra de 
Deus; hoje fala-se de «amor e 
sexo» na Bíblia. Há até um livro 
com esse título. 

neste 

Os serviços técnicos das cons- 
truções das Adegas Cooperativas 
da Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes estão a 
elaborar os projectos da adega para 
a Cooperativa do|Concelho de Vila 
Verde. 

Já foram adquiridos os principais 
terrenos na Avenida Doutor Ma- 
chado Vilela em boa localização. 

há quem diga e, pior que tudo, há 
quem o diga no jornal! E vai en- 
tão, não fazem, para ninguém ver, 
nem saber, nem dizer, escrever ou 
ler. Que era uma vergonha !... 

Daí podeis concluir quanta força 
têm os travões do jornal duma 
terra. 

E já agora vou dizer que publi- 
car um artigo em revista,- depois 
fazer separata e em mau papel e 
poucas páginas e no fim vender 
«aquilo» a 15$00, è um roubo. 

Isto é só um retalho, mas há 
mais. 

F. Almeida 

ano 

A construção total está prevista 
para três mil pipas de vinho. 

A primeira fase deve ser apenas 
para mil pipas. Muitos lavradorse 
querem inscrever-se, mas estão a 
descuidar-se. Correm o risco de, 
quando o quiserem fazer, já a lota- 
ção estar esgotada, como tem acon- 
tecido nas adegas dos Concelhos 
vizinhos. Devem-no fazer imedia- 
tamente, no Grémio da Lavoura 
de Vila Verde, que tem prestado 
toda a assistência a esta adega, 
unicamente para promover o desen- 
volvimento e organização da nossa 
produção agrícola. 

As acções a adquirir por cada 
lavrador custam quatrocentos es- 
cudos por pipa de vinho inscrito, 
quantia paga em prestações. 

O» lavradores que se inscreve- 
ram e ainda não pagaram qualquer 
prestação devem pagar imediata- 
mente a primeira, que é de cem 
escudos por pipa, podendo já pagar 
mais de que uma prestação, que 
brevemente vão ser cobradas para 
serem pagos os terrenos e feitas as 
escrituras. 

No Grémio da Lavoura prestam- 
Ihe todos os esclarecimentos. Des- 

cuidar a inscrição é arriscar, se a 
não ter lugar. 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

O estranho é que, quanto mais 
se lê, mais se conhece, mas às ve- 
zes, esse conhecimento só causa 
dúvidas. 

* * * 

Fala-se em crise de Direito. Ver- 
dade que hã crise. Mas toda ela 
reside na crise da moral das pessoas. 
Dizia o avô: «basta a minha pala- 
vra», E não se precisava de docu- 
mentos. Mas hoje?! Qual palavra! 
Levou-as o vento. E ai daquele 
que nos negócios não exija doeu- 
mentos. Está perdido. 

Não é uma pena termos chegado 
a este combóio de mentiras que é 
a vida de hoje ? 

* ★ ★ 

Pois claro que há coisas que se 
não dizem E não se deve dizê-las, 
porque se não devem fazer. Mas 
fazem e aí é que a porca torce o 
rabo. Se se fizerem e ninguém 
disser nada, fazem-se de novo. E 
há muito menino que «não faz feio», 
porque não pode; há quem veja ; 

As Fesfas Cor 

Aniónio vão 

Está ainda a elaborar-se o pro- 
grama das festas concelhias de 
Santo António, em Vila Verde. 
Serão de 12 a 16 de Junho. 

Haverá vistosas iluminações, fes- 
tas folclóricas, serão para trabalha- 
dores, concertos pela Banda de 
Vila Verde, com outras das mais 
afamadas do país, Zés P'reiras e 
cabeçudos, feira franca anual com 
prémios para o gado, feira agrícola 
rural no dia 13 de Junho e uma 
exposição de alfaias e utensílios 
agrícolas. 

Paralelamente, em comemoração 
dos vinte e cinco anos do Centro 
Rural da Obra das Mães em Vila 
Verde, haverá, entre outros actos 
comemorativos, uma exposição de 
antiguidades, de artesanato, uma 
conferência sobre Santo António 

celhias de Sanlo 

ser grandiosas 

nos costumes populares feita pelo 
ilustre escritor vilaverdense senhor 
Armindo de Faria, récitas, sessões 
culturais, Missa Solene, Te Deum 
e possivelmente uma procissão e 
um cortejo de folclore regional. 

Entre as crianças das escolas 
haverá um concurso de desenhos 
consignado a Santo António e os 
seus milagres populares. 

Pede-se aos Reverendos Párocos, 
professores presidentes das Juntas 
das freguesias, e pessoas cultas que 
cedam objectos antigos, como ima- 
gens, objectos de arte, roupas an- 
tigas, peças de ouro para a expo- 
sição. 

Dirijam-se ao senhor Presidente 
da Câmra ou ao Centro da Obra 
das Mães. 

RETALHOS 

A. S. A. 


